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RELATÓRIO DE 
SUSTENTABILIDADE

202525
“Só a caridade 
salvará o mundo” 
São Luis Orione
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MENSAGEM DO 
DIRETOR-PRESIDENTE
GRI 2-22

“Ninguém dá aquilo que não tem: não cria-
remos vida, fogo e luz de amor, se não ti-
vermos em nós chamas acesas”. São Luis 
Orione

O ano de 2025 passou para nós como um 
sopro divino: leve, sereno, abençoado! 
Mas também com muitos compromissos, 
conquistas e responsabilidades brotando 
como uma semente lançada em solo fértil.  
Foi um ano como disse sereno, mas com 
passos largos em direção a um futuro pro-
jetado com responsabilidade. “A caridade 
tem fome de ação”, dizia nosso fundador 
São Luis Orione. A serenidade e leveza que 
destaco, se dá não na falta de trabalho ou  
comodismo, mas sim na capacidade de 
executar nossas tarefas diante dos espaços 
conquistados em nossa gestão. Durante o 
ano de 2025, falamos, andamos e escuta-
mos. Falamos de projetos vindouros que 
abraçarão muitos que batem á nossa porta 
em busca de conforto, cura e abraços. Quan-
tos sorrisos em nossos corredores, quantas 
lágrimas de gratidão. E andamos! Andamos 

para um futuro sem medo e com passos 
firmes em nossos projetos para também 
fortalecer marcas gigantes para aqueles 
que pisaram em nosso espaço de fisiote-
rapia, hospital, escola, TEA e nos lares que 
acolhem com bondade aqueles que Deus 
nos deu na sua generosidade. E nessas an-
danças de nossos corredores, ouvimos as 
vozes dos menos desvalidos, necessitados 
e feridos por uma sociedade que não mais 
escuta, se aproxima ou acolhe.

E Crescemos! Assim como uma criança que 
busca conquistar espaços, veio o Cotolen-
go Joinvilense: ali como disse nosso funda-
dor, “sem fumaça, a chama não sobe”. Que 
fumaça e que chama se acendeu na terra 
das flores. Feridas curadas, esperanças re-
novadas, vidas transformadas. Chamas da 
caridade ali brotou forte e o povo que viu 
tantas fumaças anunciando nossa chega-
da, sentiu o quanto esta chama da caridade 
aquece e ilumina vidas de quem se apro-
xima e partilha de nossos espaços. E ali é 
só o começo. Novas estruturas virão, novas 

formas de caridade, atendimentos aconte-
cerão para bem daquela gente tão amada.

Fechamos 2025 com chaves não de ouro, 
mas de compromisso e crescimento. Pois o 
ouro se perde, o compromisso se conquis-
ta e crescimento se aprende. E seguimos 
adiante, confiante na Divina Providência.

“Tudo é grande, quando é grande o cora-
ção de quem dá”. São Luis Orione

Pe. Renaldo Amauri Lopes 
Presidente

Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo
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MENSAGEM DO 
DIRETOR-EXECUTIVO
GRI 2-22

“É preciso coragem! Por favor, que o fogo 
não permaneça apenas em vossas casas e 
em vossas comunidades, e nem mesmo em 
vossas obras de caridade... mas que seja 
um fogo que acende o coração das pesso-
as.”

São Luis Orione 

Nemped magnatento optatus nis eveliquia 
vide doluptatest, quam et et omnimin pli-
qui dolorporum rem repudit aquias ese-
nia doluptur ad ma sit molorepudist adis 
niendit aut autam adis moluptate cus rent 
plis nulla nonsed molorum ipsandebit vo-
lent ea derunt ium nessum reri dolut aut 
quat illupta tiaesciatur sentotas es et vo-
luptatque nihilici sapercium fugia derit, sa-
pis expernam, occus adi beraturio conse-
caerit facero od ullam imodipienda none 
re, inissimus dus volut autem et vent erun-
tor maios accupta ectore, oditas seque pos 

velestio vit pa quibus iunt, vollestrum ex 
et pa sequidebit est, offic tem aut de rem 
eum faccusam verum a dis duciist runtem 
aut liquibusda ne sitas ex eatin reptatiunt 
eaquid quatiatem. Et eos sitaturit re verciet 
labo. Et estem eum et, sint autecatem aut 
as duci ulluptiuntus vel id magnist, odition 
eos ut aut et inissum andissim et eaquam 
nihilla si rehent etur, sunt omnihit ionece-
peris vel imil maximenectas eostiost aut 
modi ulpa volorib usant, omnissecum se-
cuptu restibus doluptiat latemporpori qui 
seriam voluptae esciani hictiis et doluptas 
cus eos arum veliquiae. Liciet aut exeror 
sum facea verum si quos quo il iliciatis aut 
accuptas dolori aut re voluptasped quam 
ea dus ipsa cuptatur, quistibus veriam con-
seque quibus simus ullecea quia corest, odi 
corro omnis quide re conet, offic totatio-
rum qui quaeceptat ea doloreperum, tor-
rum vent, adit moloribus dit maios ut hi-
liquae. Hic temque natatest poremperiat 
derferum autatur, ipsam aboriatios ese-
quibus apedist od ex es dendi cum eum 
fugit dis voluptatiur?

Itamend ucienis citiume nestiundem esto 
id quatus. Et aut fugia exerfero odipsaest, 
consequi omnim fuga. Ed excerci natur, om-
nim ipsa non porions equunt laute lant hil 
incilique nat. Unt et arita voluptam vollup-
tur? Ratiam reictae cesequis estiis dis ex-
cest prae ped maximusae cum fuga. Id qui 
denis del iur, consed quam nonsecto con 
nam eatusdam, qui duciendae dem im et 
omnimendae nus, volorectus.

Nemo bea et excea delland ipitas ariandis 
et, aut et et ius es ratiorest, occae cullab ili-
tatur sandi diaesti osanto dolorum sequis 
et ut autatet explibus iunte nimolum quod 
eatiis ma consediam dolum liqui quassec-
toria volorerunt estis pedi velluptam, con pa 
none plautatum iuntios est evel idem fugi-
tatur sit etur? Ovid ut optatiur ma sed que 
solorrovid quam expelle ssimendeliti omnis 
dolut volorer spidit undigni oditat volut.

Agnit, velitatur, inctore sust evernat usaepro 
bernatione cumet dolorrum commodit, ut 
et et lita assum harum ero et, que nita sam 
rest, esequi totatis denda comnisquas

Adm. Diogo Azevedo
Diretor-Executivo CRA-PR No 20-30703
Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo
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400 mil

+ de
atendimentos
multidisciplinares 42 Especialidades médicas

e modalidades terapêuticas 16 mil atendimentos
médicos

de área total120 mil m² 2 Unidades
Hospitalares

R$

1.2 milhões medicações
dispensadas

mil m²17 de área construída 64% da receita
vem de doações 55mil Refeições por mês

+3 Casas Lares
em construção 4 Grandes Lares 776 funcionários 

+ de 700 em Formação
Diaconal

8 Casas Lares em
construção 60milhões 28 mil

+ de
itens confeccionados
em nossa Casa de
Costura

investidos nas
operações

DESTAQUES DO
ANO DE 2025
GRI 2-22

Ignis abo. Os voleseceped et et mo 
tem volupta tioribus, officiatis anim-
porum quunt.

Ad ute rest, ut ut mos minulla vernat 
maximil imi, in et re lam arit, simag-
na tiaspero quid molores equist, sint 
labo. Et ut asinctotam sincte cusam 
qui sequam res qui cus autem ut 
quiam laut antiur ma si di cum sum 
voluptati dust dit quae nonsecti sita-
tiant quunt ut occum ut volupid exce-
repro eaqui ut unt et optur?

Illore idictur rehendam corporem con 
rerest, qui officipsanis est, a nobit ma-
ximus nam aute velende numquias 
ut perions equiberiae ventistem hil 
evenim si dolor autem rem. Sed min-
vend iciunt, sitius nones as provid 
molupta praerfe rferferatur sitempo-
reces aboratur ab isto eum voluptat 
aut volorpo ruptate sum.
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Global Reporting Initiative (GRI)

Em sua 3ª edição consecutiva, este Relatório de Sustentabilidade foi elaborado de acordo com 
os padrões da Global Reporting Initiative (GRI), a partir de uma seleção estruturada em torno 
de temas definidos como prioritários pelas Partes Interessadas. Este documento demonstra 
como nossas ações estão alinhadas à sustentabilidade, pautadas por premissas ambientais, 
sociais e de governança (ESG). Seguimos como referência os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (ODS) e, neste ciclo, fomos reconhecidos no 7º Prêmio FEMIPA de Melhores 
Práticas e Criatividade, conquistando destaque com o Projeto Gestão para a Sustentabilida-
de, que evidenciou nosso compromisso com a inovação, a sustentabilidade e a excelência no 
atendimento.

Mantemos nosso compromisso com a transparência, a responsabilidade social e a qualidade 
dos serviços prestados, compromisso que nos permite preservar a Certificação de Entidade 
Beneficente de Assistência Social (CEBAS), concedida pelo governo federal às organizações 
que comprovam atuação consistente e impactante em benefício da população em situação de 
vulnerabilidade. Inspirados por São Luis Orione, que nos ensinou que “fazer o bem sempre, fa-
zer o bem a todos e o mal nunca a ninguém”, buscamos integrar práticas de responsabilidade 
ambiental, social e de governança à nossa missão de Cuidar das Pessoas e Transformar Vidas.

Publicado anualmente desde 2023, este relatório abrange o período de 01 de janeiro a 31 de 
dezembro de 2025, sendo que o relato financeiro também corresponde ao mesmo intervalo. 
Durante esse período, foram analisados indicadores alinhados à materialidade do Complexo 
de Saúde Pequeno Cotolengo, elaborados a partir de entrevistas com partes interessadas, aná-
lise de dados e revisão de documentos, políticas e diretrizes da Organização.

Não houve reformulações ou reapresentações relevantes de informações divulgadas em rela-
tórios de sustentabilidade de ciclos anteriores.

SOBRE O 
RELATÓRIO
GRI 2-3, 2-5, 2-14
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O escopo do relatório contempla a matriz 
da Organização, localizada em Curitiba, bem 
como suas unidades filiais vinculadas ao 
mesmo CNPJ base, incluindo a filial instala-
da no mesmo complexo físico da sede e a 
filial localizada na cidade de Joinville.

As informações apresentadas neste relató-
rio refletem, portanto, o conjunto das ati-
vidades desenvolvidas pelas unidades da 
Organização durante o período reportado, 
salvo quando indicado de forma específica 
ao longo do documento.

Embora não tenha sido submetido à audi-
toria externa, toda informação apresentada 
foi cuidadosamente identificada e verifica-
da, de modo a garantir a rastreabilidade dos 
dados pelos responsáveis pela elaboração 
deste relatório.

O documento foi validado pela Alta Admi-
nistração do Complexo de Saúde Pequeno 
Cotolengo — Presidente e Diretor Executivo 
— responsáveis por analisar, supervisionar 
e aprovar as informações relatadas, incluin-
do os temas materiais da organização.

Para realizar contato para pergun-
tas sobre o rio ou as informações re-
latadas, envie um e-mail para: 
compliance@pequenocotolengo.org.br
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2
QUEM SOMOS

NESTE CAPÍTULO

- Mensagem do Diretor-Presidente
- Mensagem do Diretor-Executivo
- Destaques do ano de 2025
- Sobre o Relatório
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DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEISSUMÁRIO GRIIMPACTOCUIDADO COM 

O MEIO AMBIENTE
IMPACTO
SOCIAL

CUIDANDO 
DAS PESSOASGOVERNANÇAGESTÃO PARA SUS-

TENTABILIDADEQUEM SOMOSAPRESENTAÇÃO



O COMPLEXO DE SAÚDE 
PEQUENO COTOLENGO!
GRI 2-1, 2-2

São Luis Orione

MISSÃO

Cuidar das pessoas e 
transformar vidas.

VISÃO

Solidificar-se como 
Complexo de Saúde, sendo 
referência no atendimento 
humanizado e gratuito 
promovendo acolhimento, 
saúde e educação.

VALORES

Fé, Amor, Caridade, 
Promoção Humana, 
Compromisso, Transparência.

PROPÓSITO

“Fazer o bem sempre, 
o bem a todos, o mal 
nunca e a ninguém!”
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TENTABILIDADE GOVERNANÇA CUIDANDO 

DAS PESSOAS
IMPACTO
SOCIAL

CUIDADO COM 
O MEIO AMBIENTE

IMPACTO SUMÁRIO GRI DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS



DOM ORIONE E O
PEQUENO COTOLENGO
GRI 2-22

os pobres, pois “no mais miserável dos homens brilha a ima-
gem de Deus”. E ainda, o amor de Dom Orione pelos mais pe-
quenos e pobres o fazia dizer: “à porta do Pequeno Cotolengo 
não se pergunta a quem entra se tem um nome, mas somente 
se possui uma dor.” 

Dom Orione faleceu em 12 de março de 1940 e foi canonizado 
por João Paulo II em 16 de maio de 2004. Seu espírito perma-

São Luis Orione nasceu em Pontecurone, no Piemonte, Itá-
lia, em 23 de junho de 1872. Filho de família simples, ordena-
do sacerdote em 1895, fez da sua vida e da sua fé uma única 
missão: “fazer o bem sempre, fazer o bem a todos”. 

Dom Orione herdou de vários santos — entre eles Dom Bosco 
e São José Benedito Cotolengo — o amor incondicional ao ser-
viço dos mais pobres entre os pobres, dos mais abandonados, 
daqueles que a sociedade considera como “descartáveis”, para 
usar a linguagem do saudoso Papa Francisco. Foi nesse espí-
rito que nasceu o Pequeno Cotolengo: uma obra multiplicada 
pelas mãos de Dom Orione a partir de “La Piccola Casa”, fun-
dada em 1830 pelo Padre José Benedito Cotolengo em Turim, 
e levada por Dom Orione a diversos países, entre eles o Brasil. 

Mais do que uma obra de assistência, o Pequeno Cotolengo 
era para Dom Orione um ato de fé. Por isso, Dom Orione mes-
mo costumava passar horas cuidando com carinho e dedi-
cação de seus queridos pobres. Quando alguém o chamava, 
não hesitava em dizer: “tenham calma comigo, estou cuidan-
do de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 

São Luis Orione criou os Pequenos Cotolengos como grandes 
púlpitos de evangelização e faróis de civilização, onde os mais 
pobres são acolhidos e amados como se fossem o próprio Cris-
to Jesus. Por isso, nos Pequenos Cotolengos o carisma orionita 
encontra sua máxima expressão: acolher os mais pobres entre 

nece vivo em cada Pequeno Cotolengo espalhado pelo Brasil 
e pelo mundo. Em Curitiba, especialmente, no Complexo de 
Saúde Pequeno Cotolengo pode-se ver e sentir claramente a 
concretização de tudo que disse o fundador! Parabéns a toda 
equipe orionita de Curitiba, por missão tão especial!

Pe. Rodinei Carlos Thomazella 
Diretor Provincial da Província Nossa

Senhora da Anunciação
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UMA OBRA ORIONITA
ORIONITAS PELO MUNDO
GRI 2-22

Estamos aqui

 

No final de 2025, os Orionitas já estavam 
em hospitais, escolas, creches, colégios, fa-
culdades, asilos, centros de convivências, 
paróquias, entre outras Obras de Caridade 
que atendem a todas as formas de pobreza 
e cuidam dos que mais necessitam, como 
nos ensinou São Luis Orione em quatro 
continentes.

No Brasil, os Filhos da Divina Providência 
estão divididos em três Províncias Religio-
sas: a Província Nossa Senhora da Anuncia-
ção, a Província Nossa Senhora de Fátima e 
a Província Nossa Senhora Aparecida.

34 países

+ de 50 MIL assistidos

2043 Religiosos

+ de 30 mil funcionários e voluntários

+ de 300 obras sociais
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NOSSO
CARISMA

Corações Orionitas: a cultura que orienta 
nosso modo de cuidar, gerir e transformar 
vidas

No Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo, 
a expressão Corações Orionitas representa 
a síntese da nossa cultura organizacional. 
Mais do que um conceito, trata-se de uma 
forma de compreender o mundo, orientar 
decisões e traduzir, no cotidiano, o carisma 
deixado por São Luis Orione.

Inspirado nos valores apostólicos da Con-
gregação Pequena Obra da Divina Provi-
dência e nas diretrizes espirituais e admi-
nistrativas que orientam a missão orionita 
no mundo, o conceito de Corações Orioni-
tas reúne princípios que conectam fé, ges-
tão responsável e compromisso social. Ele 
expressa a maneira como a Organização 
cuida das pessoas, conduz seus processos 
e projeta o futuro.

Essa cultura nasce do carisma orionita, fun-
damentado em valores como Amar e servir 
os pobres, preferencialmente os mais aban-
donados, sem distinção; Amor ao Papa e à 
Igreja; Espírito de Família; Fé e Confiança na 
Divina Providência; Almas! Almas!; Faróis de 
fé e cultura; À frente dos tempos. Esses va-
lores orientam não apenas a espiritualidade 
da Congregação, mas também a forma como 
a Organização estrutura suas práticas de ges-
tão e seu relacionamento com a sociedade.

A partir dessas diretrizes, os Corações Orio-
nitas traduzem esse legado em princípios 
organizacionais que guiam a atuação do 
Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo. 
Entre eles estão a fidelidade e o respeito 
à legislação, o compromisso com estraté-
gia, planejamento e monitoramento, a ges-
tão responsável de riscos, o respeito aos 
processos de regulação, inspeção e fiscali-
zação, a adoção de um modelo de gestão 
estruturado, o planejamento orçamentário 
responsável e o cuidado com o desenvolvi-
mento das pessoas.

Assim, os Corações Orionitas representam a 
integração entre identidade, propósito e ges-
tão. Eles orientam decisões, fortalecem a cul-
tura interna e garantem que cada ação da Or-
ganização esteja alinhada com sua missão de 
promover cuidado, dignidade e inclusão para 
pessoas em situação de vulnerabilidade.

Essa expressão também remete ao exem-
plo de São Luis Orione, conhecido por seu 

coração ardente de caridade e dedicação 
aos mais pobres e vulneráveis. Inspirados 
por esse legado, os Corações Orionitas re-
presentam o compromisso de manter viva 
essa chama no presente e no futuro, trans-
formando fé em serviço, valores em práticas 
de gestão e solidariedade em ações concre-
tas que impactam vidas todos os dias.
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ATUAÇÃO
GRI 2-1, 2-2

O Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo 
atua de forma integrada nas áreas de as-
sistência social, saúde e educação, ofere-
cendo atendimento especializado e gratui-
to para pessoas com múltiplas deficiências 
e pacientes do Sistema Único de Saúde.

Localizado em Curitiba (E JOINVILLE ?), o 
Complexo possui uma estrutura assisten-
cial que integra acolhimento institucional, 
reabilitação em saúde e educação especia-
lizada, formando um modelo de cuidado 
contínuo que acompanha diferentes ne-
cessidades ao longo da vida.

Essa atuação se organiza em três pilares 
complementares:
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Assistência Social
GRI 2-1, 2-6

Na assistência social, o Complexo realiza 
acolhimento organizacional de alta com-
plexidade para pessoas com múltiplas de-
ficiências em situação de risco social ou 
abandono.

As pessoas acolhidas passam a residir no 
Complexo em um modelo de moradia es-
truturado, com acompanhamento multi-
profissional e suporte integral para ativi-
dades da vida diária, desenvolvimento da 
autonomia e convivência social.

Esse modelo busca oferecer não apenas 
proteção social, mas também um ambiente 
de pertencimento, dignidade e qualidade 
de vida.

Capacidade de atendimento de 
até 212 Assistidos

Público atendido: pessoas com 
múltiplas deficiências entre 0 e 
120 anos, oriundas de diferentes 
regiões do Paraná

Estrutura residencial organizada 
em 11 Casas Lares e 4 Grandes 
Lares, conforme o grau de 
autonomia e necessidade de 
cuidado

Atendimento 24 horas por 
dia, com suporte de equipes 
multiprofissionais

Serviços de saúde, educação, 
assistência social e atividades 
de convivência integrados ao 
acolhimento

PEQUENO 
COTOLENGO

PEQUENO 
COTOLENGO
JOINVILENSE

UCCI
SANTA 
TEREZINHA

UH
SÃO LUIS 
ORIONE

CENTRO DE 
REABILITAÇÃO 
PADRE PEDRO 
BORTOLINI

ESCOLA 
PEQUENO 
COTOLENGO
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Saúde
GRI 2-1, 2-6

Na área da saúde, o Complexo oferece servi-
ços voltados à reabilitação e à transição de 
cuidados e cuidados prolongados para pa-
cientes do Sistema Único de Saúde, além de 
atendimentos especializados ambulatoriais.

A atuação é realizada por equipes médicas 
e multiprofissionais e envolve diferentes 
modalidades terapêuticas voltadas à recu-
peração funcional, readaptação e melhoria 
da qualidade de vida.

O cuidado é centrado na reabilitação fun-
cional, na recuperação da autonomia e na 
reintegração do paciente ao convívio fami-
liar e social.

58 leitos hospitalares de 
cuidados prolongados, 
organizados em duas unidades 
especializadas

Maior estrutura de Cuidados 
Prolongados do Paraná 
habilitada pelo Ministério da 
Saúde

Atendimento 100% gratuito a 
pacientes do SUS de Curitiba

Duas unidades hospitalares 
acreditadas internacionalmente 
pela Joint Commission 
International (JCI)

Oferta de 42 especialidades 
médicas e modalidades 
terapêuticas

Estrutura ambulatorial no Centro 
de Reabilitação Padre Pedro 
Bortolini

Serviços de reabilitação física e 
neurológica para pacientes do 
SUS

Atendimento multiprofissional 
para crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)

Atendimentos especializados em 
psicologia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia e equoterapia.

PEQUENO 
COTOLENGO

PEQUENO 
COTOLENGO
JOINVILENSE

UCCI
SANTA 
TEREZINHA

UH
SÃO LUIS 
ORIONE

CENTRO DE 
REABILITAÇÃO 
PADRE PEDRO 
BORTOLINI

ESCOLA 
PEQUENO 
COTOLENGO
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Educação
GRI 2-1, 2-6

A educação é um dos pilares fundamentais 
da atuação do Complexo. Por meio da Esco-
la Pequeno Cotolengo, é garantido o atendi-
mento educacional especializado às pessoas 
com deficiência intelectual e múltiplas defi-
ciências acolhidas pela Organização.

A proposta pedagógica combina o currículo 
formal com metodologias adaptadas, res-
peitando os diferentes ritmos e formas de 
aprendizagem dos estudantes. Além do en-
sino acadêmico, a escola desenvolve ativi-
dades voltadas ao desenvolvimento motor, 
cognitivo, cultural e social, promovendo au-
tonomia e inclusão.

Projetos artísticos e culturais também fazem 
parte desse processo educativo, ampliando 
oportunidades de expressão, participação 
e reconhecimento das potencialidades de 
cada estudante.

58 leitos hospitalares de 
cuidados prolongados, 
organizados em duas unidades 
especializadas

Maior estrutura de Cuidados 
Prolongados do Paraná 
habilitada pelo Ministério da 
Saúde

Atendimento 100% gratuito a 
pacientes do SUS de Curitiba

Duas unidades hospitalares 
acreditadas internacionalmente 
pela Joint Commission 
International (JCI)

Oferta de 42 especialidades 
médicas e modalidades 
terapêuticas

Estrutura ambulatorial no Centro 
de Reabilitação Padre Pedro 
Bortolini

Serviços de reabilitação física e 
neurológica para pacientes do 
SUS

Atendimento multiprofissional 
para crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)

Atendimentos especializados em 
psicologia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia e equoterapia.

PEQUENO 
COTOLENGO

PEQUENO 
COTOLENGO
JOINVILENSE

UCCI
SANTA 
TEREZINHA

UH
SÃO LUIS 
ORIONE

CENTRO DE 
REABILITAÇÃO 
PADRE PEDRO 
BORTOLINI

ESCOLA 
PEQUENO 
COTOLENGO
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Pequeno Cotolengo Joinvilense
GRI 2-1, 2-6

Em 2025, o Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo iniciou uma nova etapa em sua trajetória com 
a implantação do Pequeno Cotolengo Joinvilense, primeira filial da Organização fora do Paraná. A 
nova unidade nasce com o propósito de ampliar o acesso da população a serviços especializados 
e gratuitos nas áreas de reabilitação e cuidado multiprofissional.

Localizada em Joinville, Santa Catarina, a iniciativa representa um investimento social estruturan-
te voltado ao fortalecimento da rede de cuidado para pessoas com deficiência, crianças e adoles-
centes com Transtorno do Espectro Autista e pacientes que necessitam de reabilitação neuroló-
gica ou ortopédica. A unidade integra a missão da Congregação Orionita de ampliar o alcance da 
caridade organizada e do cuidado especializado, levando para novas regiões do país o modelo de 
atendimento desenvolvido ao longo de mais de seis décadas em Curitiba.

Inauguração da Unidade em Joinville

A inauguração do Pequeno Cotolengo Joinvilense marcou um momento histórico na expansão 
da missão do Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo para Santa Catarina. A nova unidade foi 
oficialmente apresentada à comunidade no dia 17 de agosto em uma celebração que reuniu lide-
ranças religiosas, autoridades públicas, parceiros organizacionais e representantes da sociedade 
civil da região.

A cerimônia teve início com a Santa Missa presidida por Dom Francisco Carlos Bach, Arcebispo de 
Joinville, e contou com a presença de sacerdotes da Congregação Orionita, entre eles Pe. Tarcísio 
Gregório Vieira, diretor geral da Congregação, Pe. Rodinei Thomazella, superior da Província Nossa 
Senhora da Anunciação, Pe. Renaldo Amauri Lopes, presidente da Organização, e Pe. Luiz Miotelli, 
pároco da Paróquia Nossa Senhora do Caravaggio.

A programação também contou com a participação da comunidade e de apoiadores do projeto, 
reforçando o compromisso coletivo com a continuidade e expansão da iniciativa.
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Um projeto construído com a sociedade

A implantação do Pequeno Cotolengo Joinvilense é resultado 
de um esforço coletivo que envolveu a Província Nossa Senho-
ra de Fátima Brasil Sul de São Luis Orione, empresas parceiras, 
doadores, voluntários e a comunidade local.

Esse movimento demonstra a força da colaboração entre so-
ciedade civil, iniciativa privada e organizações sociais para 
ampliar o acesso a serviços essenciais de saúde e reabili-
tação. Além do impacto social direto para as famílias aten-
didas, o projeto também contribui para o desenvolvimento 
regional, com a geração de novos postos de trabalho e a 
criação de oportunidades para profissionais especializados 
permanecerem na cidade.

Atendimento especializado e cuidado multiprofissional

Atendimento multiprofissional para Transtorno do Espectro 
Autista

• Psicologia
• Fonoaudiologia
• Terapia ocupacional
• Fisioterapia
• Pedagogia
• Serviço social

As terapias utilizam abordagens reconhecidas e baseadas em 
evidências, como ABA, Conceito Bobath e Pediasuit, além de 
estratégias de estimulação sensorial e acompanhamento con-
tínuo das famílias.

Reabilitação física e neurológica

• Fisioterapia motora
• Fisioterapia neurológica
• Fisioterapia respiratória
• Reabilitação funcional individualizada

Os atendimentos são realizados em ambientes adaptados e 
equipados para promover recuperação funcional, desenvolvi-
mento motor e melhoria da qualidade de vida.

Primeiros resultados e impacto social

O Pequeno Cotolengo Joinvilense já apresenta resultados sig-
nificativos para a população da cidade e da região. Em 2025, a 
unidade realizou:

• 1.060 atendimentos especializados
• 530 atendimentos multiprofissionais voltados ao autismo
• 530 atendimentos em fisioterapia e reabilitação física e 

neurológica

Esses atendimentos beneficiam crianças, adolescentes e adul-
tos que anteriormente enfrentavam dificuldades de acesso a 
serviços especializados, fortalecendo a rede regional de cui-
dado e ampliando oportunidades de desenvolvimento e qua-
lidade de vida para as famílias atendidas.
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Um projeto com visão de futuro

A implantação do Pequeno Cotolengo Join-
vilense representa um passo importante na 
estratégia de expansão da missão orionita no 
Brasil. Mais do que ampliar a presença terri-
torial da Organização, a nova unidade con-
solida um modelo de cuidado humanizado, 
interdisciplinar e gratuito, alinhado às neces-
sidades atuais da sociedade.

Com planejamento estruturado e forte apoio 
da comunidade, a unidade segue em proces-
so de expansão, com potencial para ampliar 
sua capacidade de atendimento e fortalecer 
ainda mais a rede de cuidado e inclusão so-
cial na região.
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O sistema de saúde e proteção social no 
Brasil enfrenta desafios crescentes relacio-
nados ao envelhecimento populacional, ao 
aumento das condições crônicas e à ne-
cessidade de ampliar o acesso a serviços 
especializados de cuidado.

Nesse cenário, organizações sociais de-
sempenham papel relevante na ampliação 
da rede de atendimento, contribuindo para 
fortalecer o acesso a serviços de reabili-
tação, cuidado multiprofissional e apoio a 
pessoas com deficiência e suas famílias.

Alguns temas têm ganhado destaque no 
debate sobre o futuro do setor.

PANORAMA
DO SETOR

Ampliação do diagnóstico e da demanda 
por terapias especializadas

O avanço da capacidade diagnóstica e da 
conscientização sobre condições do neu-
rodesenvolvimento tem ampliado a busca 
por acompanhamento multiprofissional. 
Dados do Censo Demográfico 2022 indicam 
que cerca de 2,4 milhões de brasileiros de-
clararam diagnóstico de Transtorno do Es-
pectro Autista, reforçando a necessidade 
de estruturas capazes de oferecer terapias 
especializadas e acompanhamento inter-
disciplinar ao longo da vida.

Fortalecimento da rede de reabilitação

Os serviços de reabilitação são fundamen-
tais para a recuperação funcional, a auto-
nomia e a qualidade de vida de pacien-
tes com condições neurológicas, motoras 
ou crônicas. No Brasil, iniciativas voltadas 
à estruturação de redes de reabilitação e 
centros especializados têm avançado, mas 
ainda enfrentam desafios relacionados à 
ampliação da oferta de serviços e à distri-
buição regional dessas estruturas.

Consolidação dos cuidados prolongados

O modelo de cuidados prolongados tem 
se consolidado internacionalmente como 
estratégia importante para a transição de 
pacientes após internações hospitalares e 
para o acompanhamento de pessoas com 
condições complexas de saúde. No Brasil, 
esse modelo ainda se encontra em pro-
cesso de fortalecimento, o que abre espa-
ço para iniciativas inovadoras capazes de 
contribuir para o desenvolvimento desse 
segmento.
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FORMAS DE ACESSO
AOS ATENDIMENTOS 

1. Assistência Social – Acolhimento

Residentes em Curitiba: procurar o CREAS (Centro de Referência Especializado de Assis-
tência Social) de referência. O CREAS realizará o acolhimento da demanda e os devidos 
encaminhamentos formais ao Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo.

Residentes em outros municípios do Paraná: A solicitação deve ser formalizada por meio 
de Ofício encaminhado à Secretaria Municipal de Assistência Social do respectivo muni-
cípio, responsável pelos trâmites e encaminhamento oficial.

2. Unidades Hospitalares

Os pacientes devem estar previamen-
te internados em hospitais da rede de 
saúde de Curitiba.

O internamento no Complexo de Saúde 
Pequeno Cotolengo ocorre exclusiva-
mente mediante pedido médico formal, 
oficializado pelo hospital onde o pa-
ciente se encontra internado.

3. Atendimento de Transtorno 
do Espectro Autista (TEA)

O atendimento é destinado exclusiva-
mente a crianças e adolescentes.

Os responsáveis devem procurar a UBS 
(Unidade Básica de Saúde) de referên-
cia, que realizará a avaliação inicial e, 
quando indicado, o encaminhamento 
formal ao Complexo de Saúde Pequeno 
Cotolengo.

4. Atendimento Ambulatorial de 
Fisioterapia

Procurar a UBS (Unidade Básica de Saú-
de) mais próxima.

A UBS será responsável pela avaliação 
e, conforme necessidade identificada, 
realizará o encaminhamento formal ao 
Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo.

Curitiba-PR Joinville-SC

5. Pequeno Cotolengo Joinvilense

Atendimento de Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) Os responsáveis pelas 
crianças e adolescentes (somente este 
público atendido) devem procurar a 
UBS (Unidade Básica de Saúde) de re-
ferência. A UBS será responsável por re-
alizar a avaliação inicial e, conforme a 
necessidade, encaminhar formalmente 
o caso ao Complexo de Saúde Pequeno 
Cotolengo. (DE 2025)

Atendimento Ambulatorial de Fisiotera-
pia Procurar a UBS (Unidade Básica de 
Saúde) mais próxima. A UBS será res-
ponsável por realizar o encaminhamen-
to formal ao Complexo de Saúde Peque-
no Cotolengo, conforme avaliação das 
necessidades do Paciente. (DE 2025)

Joinville

Em outubro de 2025, foram iniciados os atendimentos no Pequeno Cotolengo Joinvilense, 
ampliando o acesso da comunidade a serviços especializados aos pacientes TEA e aos 
pacientes com necessidade de reabilitação. O ingresso dos pacientes ocorreu por meio 
de inscrições disponibilizadas no site da organização, destinadas à realização de triagem 
inicial e definição dos casos prioritários. Neste período inicial, os atendimentos foram 
ofertados de forma gradual, respeitando a capacidade instalada do serviço no momen-
to, com foco na organização do fluxo assistencial e na garantia de qualidade do cuidado 
prestado.

Importante:

O Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo não realiza atendimentos, admissões ou aco-
lhimentos por demanda espontânea ou procura direta na Organização. Todos os aces-
sos seguem fluxos oficiais e encaminhamentos formais da rede pública competente.
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Inauguração das 
Casas Lares. 

O projeto constituiu
na construção de 06

casas, onde um
grupo de Assistidos e

uma “mãe social”
iriam viver como

uma família. 

2022

Inauguração do Lar
São Francisco,

unidade voltada para
homens. 

Pequeno Cotolengo
Paranaense passa a

ser Complexo de
Saúde Pequeno

Cotolengo. 

2003 2002

Implantação da
Equoterapia. 

Inauguração da Casa Lar Sênior Mama
Carolina.  Pela primeira vez passa a ter uma

estrutura hospitalar, a inauguração da
Unidade de Cuidados Continuados

Integrados Santa Terezinha. Com isto, a
Organização abraça mais uma causa. 

2018

1983

2020

Escola Pequeno
Cotolengo. A

Educação Especial
passa a funcionar
integralmente no
próprio Pequeno

Cotolengo.

Pedra Fundamental
do Pequeno
Cotolengo

Joinvilense. 

1984

Nosso fundador, São
Luis Orione, foi

proclamado Santo
pelo Papa João Paulo II. 

Inauguração da Unidade Hospitalar São
Luis Orione, com 25 leitos de transição de

cuidados, atendimento ambulatorial e Centro
de Reabilitação Padre Pedro Bortolini. 

1965 1968 

2004

Fundação da
Organização

Pequeno Cotolengo.

Lançamento da
Pedra

Fundamental.
Construção da

primeira unidade
tem início. 

1971

2015

Inauguração do Lar
Santa Terezinha.

Com essa
inauguração, são

acolhidas 18
Assistidas. 

Inauguração da Casa
de Costura, da Casa
de Fraldas e do novo
espaço do Bazar de

Roupas. 

1973

2017

1997

Foi lançado o
Churrasco Mensal

do Pequeno
Cotolengo. Ação

criada para ajudar na
arrecadação de

recursos. 

Inauguração das
novas terapias:
PediaSuit e Sala
Multissensorial. 

Foi inaugurado o
Pavilhão masculino

Divina Providência.
Nele foram

recebidos 30
Assistidos que

vieram do Centro de
Reabilitação

Adeodato Volpi. 

1977

Inauguração do Lar
Maria de Nazaré.

Com isso, o número
de Assistidos

aumenta para 100. 

1980

1993

Beatificação de
São Luis Orione.

Inaugurado o “Centro de Reabilitação Dom
Orione” com Santa Missa, celebrada pelo

Arcebispo Dom Pedro Fedalto e o Superior
Provincial Pe. Geraldo Cruz de Carvalho e

demais sacerdotes, na presença de
autoridades e o povo em geral.

2024

1990

Inauguração dos 
atendimentos ambulatoriais e TEA

(Transtorno do Espectro Autista). 

Inauguração do Lar
Anjo da Guarda
para acolhimento

das crianças. 

2023

1985

Inauguração da nova
Capela do Pequeno
Cotolengo, dedicada
ao culto público por

Dom Ladislau
Bierenaski. 
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